
12 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 24 de julho de 2026

Ciência&Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Apogeu e queda da 
"Torre de Babel"

Estudo baseado em linguística, antropologia, demografia e modelagem computacional estima que mundo já falou simultaneamente 
12 mil línguas, número bem superior aos cerca de 7,5 mil registrados atualmente. Expansão imperial pôs fim à diversidade

U
m mundo em que praticamen-
te cada povoado, vale, ilha ou ca-
deia de montanhas tem uma lín-
gua própria. Assim foi a Terra en-

tre três mil e mil anos atrás quando, segun-
do um estudo publicado na revista Science, 
viveu-se uma era de ouro da diversidade 
linguística. Nessa Torre de Babel, dezenas 
de milhares de idiomas coexistiram — pos-
sivelmente, muito mais do que os cerca de 
7,5 mil registrados atualmente. 

Porém, esse extraordinário caldeirão 
cultural secou em um intervalo relativa-
mente curto da história. O artigo, de pes-
quisadores dos Estados Unidos, da Espa-
nha e da Alemanha, sustenta que, ao con-
trário do que se costuma acreditar, o pro-
cesso de enxugamento linguístico não co-
meçou com a expansão colonial europeia. 
Em vez disso, o declínio teria se iniciado 
há quatro mil anos, quando os primeiros 
grandes impérios começaram a expandir 
seus territórios, levando, com eles, novas 
culturas, tecnologias, doenças e idiomas. 

Líder do estudo, Daniel E. Blasi (leia en-
trevista), cientista do Instituto Catalão de 
Pesquisa e Estudos Avançados (Icrea) e da 
Universidade de Harvard, teve uma ideia 
ambiciosa. Como praticamente não exis-
tem registros escritos anteriores a cerca de 
6 mil anos e a documentação sistemática 
dos idiomas é muito recente, ele inventou 
um método, baseado em evidências indi-
retas, para reconstruir esse passado des-
conhecido. Assim, Blasi e os colegas reu-
niram dados de linguística, antropologia, 
demografia histórica e modelagem compu-
tacional para estimar o número de idiomas 
falados ao longo dos últimos 12 mil anos. 

Desafio

Os resultados desafiam algumas das 
principais hipóteses formuladas nas úl-
timas décadas. Até agora, parte da comu-
nidade científica acreditava que o pla-
neta abrigava muito mais línguas antes 
do surgimento da agricultura e que esse 
número diminuía continuamente desde 
então. Outra corrente defendia que a di-
versidade permaneceu relativamente es-
tável durante quase todo o Holoceno (os 
últimos 12 mil anos) e entrou em colap-
so apenas com a expansão Colonial dos 
últimos cinco séculos. 

A nova pesquisa aponta um cenário di-
ferente: no início do Holoceno havia pro-
vavelmente entre 4,5 mil e 6,2 mil línguas 
— um número semelhante ou até inferior 
ao atual. Com o crescimento populacional 
proporcionado pela agricultura e pelo de-
senvolvimento de novas formas de organi-
zação social, a quantidade de idiomas au-
mentou durante milênios, alcançando seu 
auge entre mil e três mil anos. 

“Uma das primeiras surpresas foi que 
o mundo imediatamente anterior à agri-
cultura provavelmente não era excepcio-
nalmente rico em línguas”, acredita Russell 
Gray, diretor do Departamento de Evolu-
ção Linguística e Cultural do Instituto Max 
Planck de Antropologia Evolutiva em Leip-
zig, na Alemanha. “Muito provavelmente, 
havia menos línguas do que existem ho-
je. A diversidade linguística cresceu então 
juntamente com a população humana du-
rante milhares de anos.”

 » PALOMA OLIVETO

Uma das línguas oficiais do Amazonas, 
o kanamari é falado por até três 
mil pessoas no Vale do Javari, mas 
invasões territoriais e contatos 
frequentes com o idioma português a 
colocam em risco de desaparecer
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DAMIAN E. BLASI, PESQUISADOR DO INSTITUTO CATALÃO DE PESQUISA E ESTUDOS AVANÇADOS (ICREA) E LÍDER DO ESTUDO 
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Segundo os autores do estudo pu-
blicado na revista Science, a pesqui-
sa sobre a queda da diversidade lin-
guística no Holoceno muda a inter-
pretação sobre as causas do desapa-
recimento maciço de idiomas. Em vez 
de atribuir o fenômeno quase exclusi-
vamente ao colonialismo europeu, os 
cientistas sugerem que a redução da 
diversidade começou com a expan-
são dos primeiros grandes impérios 
da Antiguidade. 

À medida em que esses Estados am-
pliavam seus domínios, promoviam in-
tensos movimentos populacionais e 
integravam diferentes povos sob uma 
mesma administração, suas línguas 
também se espalhavam. Ao mesmo 
tempo, guerras, epidemias e mudan-
ças culturais favoreciam o desapareci-
mento de idiomas locais. A colonização 
europeia teria ampliado drasticamen-
te um processo que já estava em anda-
mento havia milênios. 

O estudo também ressalta que a per-
da de uma língua é muito mais do que o 
fim de uma forma específica de comu-
nicação. Cada idioma preserva conhe-
cimentos acumulados ao longo de ge-
rações sobre o ambiente, plantas, ani-
mais, medicina tradicional, organização 
social, sistemas de parentesco e crenças 
religiosas, sustenta o artigo. Por isso, os 
autores argumentam que a redução da 
diversidade linguística foi acompanha-
da por uma enorme perda de diversi-
dade cultural, um alerta para o futuro, 
considerando que o catálogo linguísti-
co Ethnoloque, da Unesco, estima que 
mais de 40% das línguas faladas hoje 
podem desaparecer até o fim do século. 

Amostra

Outra consequência apontada pe-
los autores do estudo tem implicações 
científicas. Se a maior parte das línguas 
já desapareceu, aquilo que os linguistas 
estudam hoje representa apenas uma 
pequena amostra da riqueza que exis-
tiu no passado. Muitas características 
gramaticais, estruturas sonoras e for-
mas de organização das línguas podem 
ter sido eliminadas durante esse longo 
processo de extinção. 

Os autores reconhecem que o mo-
delo desenvolvido para o estudo não 
identifica exatamente os fatores que 
provocaram o desaparecimento das 
línguas mortas nem explica diferen-
ças regionais. Porém, sustentam que 
há um elemento comum na história: 
sempre que grandes populações co-
meçaram a interagir em larga esca-
la, a diversidade cultural diminui. “A 
atual crise de extinção das línguas de-
ve ser entendida como parte de um 
processo histórico muito mais longo, 
ainda que hoje esteja sendo intensifi-
cada pela globalização e pela predo-
minância de poucos idiomas interna-
cionais”, dizem, no artigo. (PO)

Bem antes do 
colonialismo 
europeu 

Quatro perguntas para 

Quais evidências indicam que a perda 
da diversidade linguística começou 
com a formação dos primeiros 
grandes impérios?

Não há evidências diretas, pois não pos-
suímos registros da maioria das línguas que 
existiram ao longo da história. Em nosso 
trabalho, apresentamos uma nova aborda-
gem para esse problema que nos permite 
reconstruir, em termos gerais, a diversidade 
linguística do passado com base em pressu-
postos sobre biologia humana, organização 
social humana e dinâmica social.

Como se chegou à conclusão sobre a 
era de ouro das línguas, entre 3 mil e 1 
mil anos atrás?

Essa observação se baseia no pressu-
posto de que, entre o início do Holoceno e 
a era moderna, o tamanho médio das lín-
guas aumentou ao longo do tempo. A in-
certeza numérica é alta justamente devido 
à generalidade dessa hipótese. Em nosso 
modelo principal, estimamos aproxima-
damente entre 20 mil e 80 mil línguas na 
Idade de Ouro, mas esses números podem 

muito bem ter sido maiores.

Quais foram os principais desafios 
metodológicos na reconstrução dessa 
história?

Essencialmente, inventei uma nova ma-
neira de abordar um problema antigo. Não 
pude me inspirar na literatura existente pa-
ra resolvê-lo, já que os métodos que temos à 
nossa disposição não nos permitem recons-
truir o que não foi historicamente registrado 

(e que, de acordo com o modelo em meu 
artigo, constituía a maior parte da diversi-
dade linguística do passado).

Como o estudo pode contribuir com 
as políticas atuais de preservação de 
línguas indígenas e ameaçadas de 
extinção?

Primeiro, precisamos aumentar a ur-
gência da nossa preocupação. Às vezes 
pensamos que, se não mobilizarmos re-
cursos, perderemos grande parte da di-
versidade linguística; mas, infelizmente, 
já perdemos muito dessa diversidade, 
cujo desenvolvimento ao longo da his-
tória foi extremamente custoso. Segun-
do, esses eventos de extinção ocorreram 
tão cedo na história que não faltam for-
ças coloniais poderosas buscando elimi-
nar a diversidade cultural e linguística. 
De fato, ainda não entendemos comple-
tamente o que explica a persistência das 
línguas ao longo do tempo, e estudos co-
mo esse revelam que a cultura humana 
pode ser particularmente frágil em cer-
tas situações. (PO)

Holoceno

Segundo os autores, o crescimento 
populacional favoreceu inicialmente o 
surgimento de novos grupos humanos 
relativamente isolados, permitindo que 
idiomas surgissem e se diferenciassem 
ao longo do tempo. A diversidade acom-
panhou a expansão da população mun-
dial durante grande parte do Holoce-
no. O cenário começou a mudar quan-
do surgiram sociedades cada vez maio-
res e mais centralizadas. Pela primeira 

vez, populações numerosas passaram 
a compartilhar uma língua, reduzindo 
gradualmente a proporção entre o nú-
mero daquelas faladas e dos falantes.

As estimativas indicam que, no auge, 
a humanidade pode ter convivido com 
dezenas de milhares de idiomas diferen-
tes. Embora haja uma margem signifi-
cativa de incerteza — inevitável em um 
estudo que reconstrói um passado sem 
registros diretos — praticamente todos 
os cenários simulados apontam para es-
sa explosão de diversidade linguística. A 

partir daí, o movimento se inverteu. Nos 
últimos dois mil anos, a perda de idio-
mas tornou-se extremamente acelerada, 
em um ritmo que, segundo os autores, 
pode ter sido até superior às previsões 
mais pessimistas para o desaparecimen-
to de línguas ao longo do século 21. Uma 
preocupação de estudiosos é com idio-
mas de povos indígenas, como o kana-
mari, falado por cerca de duas a três mil 
pessoas no Vale do Javari (AM), que cor-
re riscos devido ao contato intermitente 
com a língua portuguesa. 

Alguns dos usuários dos medicamen-
tos GLP-1 — as canetinhas emagrecedo-
ras — relatam um efeito adverso parti-
cularmente associado às substâncias se-
maglutida e tirzepatida, a queda de ca-
belo. Agora, um estudo da Universida-
de da Pensilvânia, nos Estados Unidos, 
confirma que esse é um possível efeito 
colateral dessas drogas. 

Os pesquisadores utilizaram dados 
eletrônicos de pacientes do Sistema 
de Saúde da Penn Medicine para com-
parar as taxas de alopecia em adultos 
com diabetes tipo 2 que começaram a 
usar agonistas do receptor GLP-1 ou 
outros tipos de medicamentos para 

diabetes conhecidos como inibidores 
de SGLT-2 ou inibidores de DPP-4. No 
total, 12.004 pacientes foram confron-
tados com 11.233  usuários de drogas 
com mecanismos de ação diferentes 
das canetinhas. 

Em cinco anos de acompanhamento e 
após o ajuste para fatores potencialmente 
influentes, como idade, sexo, etnia e condi-
ções pré-existentess, os pesquisadores ob-
servaram um risco de alopecia 37% maior 
entre os usuários de GLP-1 em comparação 
aos que utilizavam inibidores de SGLT-2. 
Esse percentual foi de 68%, quando equi-
parados aos pacientes que recebiam inibi-
dores de DPP-4 para tratar diabetes. 

Crescimento

Análises adicionais indicaram que a 
associação era específica para alopecia 
não cicatricial, quando os folículos ca-
pilares permanecem intactos, permitin-
do o crescimento de novos fios, com um 
aumento de risco de 53% e 72% em com-
paração com inibidores de SGLT-2 e ini-
bidores de DPP-4, respectivamente. Se-
gundo os autores, a perda de peso rápi-
da pode levar a deficiências nutricionais 
que interrompem o crescimento do ca-
belo. Alterações hormonais também po-
dem ser relevantes, observaram. 

“A suspeita de uma relação mais direta 

com o medicamento também deve consi-
derar a temporalidade: quando a queda 
começa após o início ou aumento da do-
se, se existe uma relação consistente com 
a evolução do tratamento e se há outras 
causas possíveis”, esclarece a dermatolo-
gista Regina Buffman, de Brasília. A médi-
ca afirma que, em muitos casos, é possível 
reverter a alopecia associada ao tratamento 
com GLP. “A prioridade é identificar e cor-
rigir os fatores associados, principalmente 
uma perda de peso excessivamente rápida 
ou uma ingestão inadequada de calorias, 
proteínas e micronutrientes”, ensina, res-
saltando o risco de se fazer suplementa-
ção por conta própria. (PO)

"Canetinhas" associadas à queda de cabelo 
EMAGRECIMENTO 

A queda de cabelo pode ser 
consequência do rápido emagrecimento 
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